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por Sandra Nascimento Bahia, levou c 	e fios. a Câmara e do Se-, 

• 

- nado, que .  receberam 30 e 
45% dos seus salários, 
respectivamente. Deputa-
dos e senadores• recebe-
ram integralmente. Foram 
destinados R$ 1,9 bilhão 
para pessoal e encargos 
sociais e R$ 50.milhões 
para benefícios como as-
sistência odontológica, 
vale transporte e auxílio- • 
refeição. 	• 

Foi uma sessão tütntil-
tuada, iniciada pela ma-
nhã, suspensa 'e retomada 
à noite. "Estamos jogando 
fora todos os esforços pa-
ra moralizar o Con.gres-
so", disse o vice-presiden- • 
te da comissão de orça-
mento, deputado Paulo 
Bernardo (PT-PR). "Não 
cedi a pressões, apenas 
considerei que as redil-
ções poderiam resolver o, 
problema", afirmou o-re-. 
lator, nervoso.. 

de Brasília 
O Congresso Nacional 

aprovou ontem projeto de 
lei que autoriza o Executi- 
vo ,a abrir, dentro dos 
atuais orçamentos fiscal e 
da seguridade social, crédi- 
tos adicionais de até R$ 2,9 
bilhões, para o pagamento 
de pessoal e benefícios dos 
três poderes, financiamen- 
to de obras inacabadas e 
outros. Entre os projetos de 
conclusão de estradas 
aprovados estão três consi- 
derados irregulares pelo 
Tribunal de Contas da 
União (TCU), sob a suspei- 
ta de superfaturamento. 

Os trechos da BR 101, 
no Rio de Janeiro, de 15 
quilômetros, eine liga Ma- 
nilha a Rio Bonito, rece- 
beram uma verba de R$ 
8J milhões. A BR 135, de 
aproximadamente 48 qui- 
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lômetros, ligando o Piauí 	

y 
R$ 6 milhões, e o mais 
polêmico, o trecho da BR 
110, na Bahia, foi orçado, 
inicialmente, em R$ 5 mi-
lhões. Para tentar aprovar 
o projeto, o relator, Pi-
nheiro Landim (PMDB-
CE), reduziu a verba pára 
R$ 2,7 milhões, depois de 
fazer um - acordo com o 
Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens 
(DNER), que se compro-
meteu a negoeiar com a 
empreiteira, a OAS. Os 
três casos foral-ti recusa-
dos pela comissão de or-
çamento, mas reapresenta-
dos como destaques em 
plenário. 

O principal montante 
dá verba, no entanto, é pa-
ra o pagamento de pessoal 
e benefícios dos três Po-
deres, cuja falta de dinhei-
ro provocou a pagamento 
parcelado dos funcioná- 


